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Apresentação 

Através das mudanças, a agricultura busca a qualidade, impulsionando a eficácia e eficiência no 

campo a fim de aumentar a produtividade. Produzir mais em um mesmo espaço de forma organizada e 

responsável, faz com que o setor sementeiro, opte pelo constante desenvolvimento das técnicas de 

controle de qualidade de sementes para extrair o máximo rendimento.  

Para ser considerada uma semente, identifica-se determinados atributos que muitas vezes um grão 

convencional não possui, podendo ser classificados em atributos genéticos, físicos, fisiológicos e 

sanitários. Ao atuar na produção de sementes, necessita tomar decisões durante e após o ciclo da cultura 

para garantir a presença desses atributos no produto. 

Elencar os atributos de qualidade para a obtenção dos resultados avaliando o potencial e 

determinar o valor de um lote de sementes, visa entender que o processo começa no campo, com o 

cuidado na escolha da área a partir do planejamento e do controle de qualidade interno da produção 

através dos testes realizados. 

Assegura-se a isso, a estruturação de um laboratório de qualidade interno e externo, baseando-se 

no credenciamento e normativas juntamente com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

garantindo um material com excelência no mercado a fim de diminuir as reclamações no posterior pós-

vendas. 

A partir desse panorama, este e-book apresenta um estudo sobre as abordagens agronômicas 

visando a qualidade de sementes. Distribuídos em capítulos, o estudo consta com uma abordagem dos 

principais pontos voltados a qualidade de sementes.  

 

Ótima leitura. 
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Capítulo III 

 

Como Garantir um Material com Excelência de 
Qualidade no Mercado de Sementes: Importância da 

Implementação do LAS de Controle Interno 
 

 10.46420/9786581460723cap3 Marjana Schellin Pieper1*   

Fernanda Faulstich1   

Geri Eduardo Meneghello1   

  
 

INTRODUÇÃO 

Sementes de qualidade 

Sementes que possuem um alto padrão de qualidade, conter os atributos genéticos, físicos, 

fisiológicos e sanitários que irão garantir melhor desempenho e desenvolvimento da área cultivada, 

garantindo um padrão de estabelecimento das plantas que auxilia no manejo de plantas invasoras e 

daninhas além de garantir maior produtividade e rentabilidade inclusive sob situações de estresse e 

quaisquer adversidades que a plântula possa vir a enfrentar. 

Os atributos de qualidade da semente são aspectos adquiridos e preservados durante todo o 

processo de produção de sementes, desde a escolha de materiais e a genética utilizada que garante a pureza 

varietal, potencial produtivo, resistência a determinadas pragas e doenças em algumas cultivares, 

qualidade dos grãos e resistências já no material genético.  

É de grande importância a classificação e preservação física e mecânica do material, evitando 

danos que podem ocorrer durante o processo como perdas por secagem, danificações mecânicas como 

quebra e amassamento, classificação da pureza, informe sobre peso de mil sementes e garantia de 

qualidade visual. Tudo isso aliado a qualidade fisiologia, relacionada ao metabolismo, e sanitária das 

sementes que garante ao agricultor que adquirindo semente certificada, não introduzirá nenhum patógeno 

ou agente indesejado em sua área, e terá a germinação e o vigor no estabelecimento esperados. 

O que nos auxilia a ter estas características de qualidade na semente? 

 

Os laboratórios de controle externo de qualidade 

Os laboratórios de controle externo de qualidade cumprem as exigências e recomendações de 

análise segundo o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento e instruções normativas, há 

 
1 Universidade Federal de Pelotas. 
* Autor(a) correspondente: marjanapieper@gmail.com* 

mailto:marjanapieper@gmail.com
https://doi.org/10.46420/9786581460723cap3
https://orcid.org/0000-0001-9332-3201
https://orcid.org/0000-0002-6525-30202
https://orcid.org/0000-0002-6215-0966
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exemplo da Instrução Normativa MAPA 45/2013, Instrução Normativa MAPA 9/2005 e os decretos e 

padronização de testes pela RAS Regras de Análises de Sementes, aplicando normalmente os testes de 

pureza, verificação de outras cultivares e germinação. Através destas analises as sementes recebem os 

boletins e certificados de comprovação dos padrões mínimos exigidos para a comercialização de 

sementes, e podem ser comercializadas legalmente garantindo ao comprador o mínimo de qualidade e 

certeza da procedência da semente adquirida. 

Os produtores de semente que tem como objetivo alcançar a excelência em qualidade de sementes 

produzidas e comercializadas buscam muitas alternativas de avaliação e controle da sua produção de 

forma bem mais detalhada e rígida, não se contentando apenas com o mínimo e buscando diferenciar 

seus produtos com aporte máximo de qualidade. 

 

Laboratório de controle interno de qualidade 

Na busca pela qualidade desejada e o destaque na área, muitos ou quase a totalidade dos 

produtores sementeiros possuem laboratórios de controle interno de qualidade, realizando o 

acompanhamento de suas áreas desde a semeadura. O controle de qualidade assegura a obtenção de 

sementes de alta qualidade nas fases de campo, beneficiamento e armazenamento, o que garante a 

produtividade e o estande almejado. 

No campo após a semeadura e durante todo o período, mas principalmente na emergência e na 

floração devem ser feitas vistorias das áreas para garantir a qualidade, verificar se há mistura varietal e 

acompanhar o nível de pragas e doenças aplicando os manejos necessários para garantir qualidade do 

produto. Na pré-colheita devem ser realizadas amostragens dos campos para realização de testes de 

qualidade, no caso da soja geralmente o teste de tetrazólio, e teste de determinação do grau de umidade 

para garantir o acerto na hora da colheita, sendo este o mais próximo possível do ponto de maturidade 

fisiológica, que é justamente onde a semente está com o seu maior nível de qualidade, de acordo com as 

indicações de umidade de cada cultura e ainda muitas empresas usam também estes teste de qualidade 

para desde já começar a classificar o seu produto de acordo com os campos e características fisiológicas. 

Durante a colheita a correta regulagem das máquinas e um fator primordial para manutenção da 

qualidade. Maquinários bem regulados evitam danos mecânicos e perdas, para isso existem vários testes 

rápidos, entretanto os mais utilizados são o teste do hipoclorito de sódio e o teste do copo medidor de 

sementes partidas que possibilitam visualizar danos já na área de colheita, e auxiliam nas regulagens. 

Empresas que se preocupam com a qualidade de seu produto possuem todos estes acompanhamentos e 

ainda seguem um cronograma interno de qualidade, passando rigorosamente por todos os processos 

internos de secagem, beneficiamento e armazenagem. 

Após a colheita os materiais são levados para as unidades, na chegada deve ser procedimento 

padrão a pesagem e amostragem correta das cargas, para avaliar o grau de umidade que determinara a 
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necessidade de secagem do produto o nível de impurezas para estimativas de quebra, avaliação através 

dos testes de germinação da qualidade fisiológica da semente, porcentagem de grãos esverdeados para 

soja e qualquer outra variável considerada importante para cada cultura.  

Durante a secagem do produto e de suma importância um controle rigoroso de temperatura da 

massa de sementes, pois umas elevações acima do nível apropriado para cada cultivar podem degradar a 

semente perder qualidade. E utilizado por muitas empresas também o teste de hipoclorito na regulagem 

de máquinas, elevadores e correias transportadoras, possibilitando visualizar os danos mecânicos que a 

semente está sofrendo e corrigir. 

Realizados os processos de beneficiamento da semente devem ser feitas novas amostragem e teste 

de germinação e vigor para classificação da qualidade fisiológica dos lotes, e assim estes serem separados 

para posterior comercialização. 

Muitas empresas hoje no mercado já apresentam diferenciação nos preços de acordo com a 

qualidade fisiológica, atualmente sementes com excelência em qualidade possuem um nível superior a 

95% de germinação e 90% de vigor, isto para soja, sendo cada cultura com o seu determinado potencial, 

entretanto em média seguindo os mesmos padrões.  

Falando em soja, que hoje e uma grande cultura em alta nas produções do Brasil, o seu nível 

mínimo de germinação para comercialização em 80%, porém produtores excelentes devem estabelecem 

em suas políticas internas, de acordo com o ano e a disponibilidade de matéria prima, níveis internos 

acima de 90% como padrão para suas sementes garantindo mais cuidados e controle interno de qualidade, 

e em resposta melhor performa-se do seu produto no campo. 

O acompanhamento dos lotes é outro fator de extrema importância, a manutenção do ambiente 

com temperatura e umidade controlada onde os lotes serão armazenados garante a menor taxa de 

respiração e assim menos perdas de qualidade. O teste de germinação e emergência a campo ou em 

canteiros também deve ser realizado pois ele representa as reais condições e adversidades que a semente 

irá encontrar no campo, além do teste de envelhecimento acelerado que indica as performa-se dos lotes, 

auxiliando no ranqueamento e organização das pilhas, facilitando a expedição posterior. 

Existem vários testes e acompanhamentos que podem ser utilizados no laboratório de controle 

interno para auxiliar na garantia de excelência de qualidade fisiológica, possibilitando acompanhar, 

monitorar e tomar as decisões sobre como agir para garantir a germinação em 95% ou mais, alguns deles 

podemos citar como: 

o Vistoria das áreas de produção; 

o Amostragem pré-colheita; 

o Teste de tetrazólio; 

o Teste de hipoclorito de sódio para dano mecânico; 

o Teste do copo medidor; 
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o Grau de umidade; 

o Temperatura da massa de grãos; 

o Teste de germinação; 

o Teste de envelhecimento acelerado; 

o Índice de velocidade de emergência; 

o Emergência em solo ou areia; 

o Teste de pH de exsudatos. 

 

Entre muitos outros de acordo com a cultura a necessidade e a exigência do produtor para garantir 

a qualidade do seu produto. 

Uma semente com excelência em qualidade e aquela que ao ser colocada no solo apresenta o seu 

melhor desempenho e desenvolvimento, gerando uma plântula normal, forte e vigorosa, mesmo quando 

encontra adversidades sejam elas climáticas ou outras, se estabelecendo e desenvolvendo de forma rápida, 

absorvendo e aproveitando o melhor do solo para o seu crescimento, garantindo produtividade e 

lucratividade ao agricultor. 
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